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O mQnumentrn conjunto de Voltai DIA DO SOLDADO
Redonda já constitue o Retrato
__ do Brasil flJturo

o aumento de capital da 'Companhia Siderurgica
Nacional e a interpretação que dá o tenente

coronel Edmundo de Macêdo Soares

Co��j.derando. ser. indispensável incrementar
a produção do carvão nacional, ainda que dado
o proximo inicio do funcionamento da Compa
nhia Siderugica Nacional e a necessidade de re

servar () carvão metalurgico de S. Catarina pa
ra seu consumo, o presidente dá Republicá assi
nou um decreto-lei determinando que todo car

vão mineral extraido no pais será distribuido
pelo Governo Federal por intermédio do coor

denador da Mobilização Economica.
�������""",�,���_���w��""!,:m�=��,!""",,,�_� Como medida da ernergencia o preço do car-

vão é fixado no art. 3° - nas seguintes bases:
Aat. 3° -O preço do carvão nacional é fixado
corno medida de emergencia, pela tabela que
figura no Anexo, n", 2,. desde que suas cara...

teristicas não desçam abaixo do limite de 10r.
dos numeros constantes do' Anexo n° 1, nas

seguintes condições'. .

a) No costado dos navios, em Porto Alegre,
I
para o carvão extraído nas minas de São Jeroni
mo' e Butiá. no Rio Grande do Sul:

b) Carregado nos vagões, no patio das esta

ções, nos desvios ou á margem da linha da Estra
da de Ferro Dona Teresa-Cristina, para o carvãe
extraido das minas de Santa Catarina:

c) Carregado nos vagões, nos patios ou des
vios ferroviarios, para o carvão extraido no Esta-
do .do Paraná »,

.

Os preços serão osseguintes: carvão do Ri@}
Grande do

.

sul ,- tipo grande Cr$ 140,00' por
tonelada métrica; tipo bitolado 147,20; tipo la
vado 160,00.

Transcorreu, no dia Carvão de Santá ç a t a r i na: graúdo I

13, a data do aniversa-. Recife (Press Parga).- Acaba d� ser.�s�as- C $ 14000 escolhido 165,50; tipo lavado
.

Ii
.

d Ad I
sinado a faca, nesta capital, o sr. LUIZ Oiticica r, ,;

no nata ICIO osr. 0- ..

' 11660
f M ti sti d f .delegado regional do Instituto .de Aposentadoria ,.

o 1 ar ms, L ima o a-

I P
-

d I d
.,

P b O
Estabelece o decreto-lei, pela seguinte forma

r t
•

t d L
'

dei id t
e ensoes os n ustrranos em ernam uco

processo r�leren e 'aos cemeruaa es a aguDa zen erro, resr en e em . ,

bi d
.

as atribuições do coordenador:

Cambaiuva, ounor·alcnmedocorreu 1110 propnl? ga tn�te l.a vitin:a, «Art. 14 -- Na execução deste Decreto-lei

RIO 16 N
-

d
A B J di E t

quan o esta pa estrava a I com o torna ista cano-

,
.. - a .sessao e ontem, terça- om ar irn. x raor- O

.

R·L.· d Sil
' incumbe ao coordenador da Mobilização Econô-

f 1 f" d d 1 di t b· . ca v, tavio iceiro a I va, que esta percorren-
.

eira, para a quat ora a ia o, teve ugar, no

aouelaroa
e denquI��o do o Brasil em busca de adesões para um livro mica, além de outras atribuições previstas em Lei:

Tribunal Pleno, o iulgamento do processo rela- n que a parte a

suldo
a ser editado no Rio sobre os ministros da Guerra a) organizar o racionamento para distribui-

tivo a varios comerciantes da Laguna. serrana, como no su o b '1' dc cri
. .

S ção do carvão nacional; a Ministerio da Viação
Foram absolvidos os srs. Antonio Machado Estado, o sr. Adolfo prasl ellr,.?s'dsenS.ol cnmmo,sbo? oPderano ev.erino e Obras Públicas indicará as necessidades das

.

O V I A M
.

f' d d
anta eao a I va, contn umte o mesmo mstl- t'

da Rosa, Aires ·Severino uarte, a domiro uto artms OI eputa o es-
tuto

. empresas de tI ansportes ferroviarios, de navega�

Leite, Adelino V�Vaterkemper e João Francisco tadual na ultima legis-
. ,'Se,verino fOi.preso em flagr.an.tepo,-r Ll� fun- 'tÇoãSO' de fornecimento de. g_ás e exploração de por-

K·· t
. Jatura, e representa um

o zJaS. ClOnano do Instituto e condUZido a presença
.

.

., _
.

-

. 'Quanto aos demais, srs. Mario Mota,Ola- dQs mais sólidos valores das autor'dades por c" ,,:.',... .,... .' lJ) expedIr tnstruçoes para a coordenaçao das

vo Alano, Dante Tasso, João da· Silva Barbosa individuais no munici-
.

Por �tllet ln'- a 1_lalds, ':.
'.

cp:1"" C t 1 d'
atividades da Comissão de Marinha. Mercante,

M d f 11 f d d der In çao Q sr. mio ,a an 1e e, d E d
.

O C
' , .

d
e Antonio José acha o, oi-se- 1CS con irma a pio on e resi e, preside t d I A pt. .

.

'. ., h f' d
a stra a de Rerro ona Teresa nstma, a

a sent�nça anterior, reduzindo-lhes, porém, para Progenitor do acata-
n e ,o . , .•. , a�sumlu a c e- la a V·

-

F· P
,

S C
. d S

Delegacia Reg'ionalo sr.l.Edi.:son Moura 'FernÉm- .18çao -,
err:ea arana- anta atarma, 0ds upe-

a metade a pena de multa que lhes havia sido do médico dr. José Mar- . .. �:' ...... '
.,.. rmtendentes· dos portos de carga e escarga

d 1 J
I •

d' d
des, consultor jUndlCO da mesma. dE'

.

d O N' I d
aplica a pe o uiz..

.

.

tms, Iretor o posto e o senta rIO o epartamento aCIOna a

Os acusados foram defendidos, no Tribunal de saude da Laguna, o Produção Mineral, em Cresciuma, no sentido de
,

de Segurança Nacional. pelo dr. Ivens de Araujo, sr. Adolfo Martins tem
11l••n•••n IJ.. llmr:lIiIllilIlllIl1UIIIIIU.. II. assegurar' um transpoJ;te terrestre e marítimo mi-

:sendo que, na Laguna, tiveram como advogado nesta cidade, um vasto nimo de carvão, de acôrdo com as r,ecessidad{�

O dr. João de Oliveira.· circulo de ami�os. Leiam o "Correio do Sul" nacionais »,

Em declaração áAgên- cução de uma segunda I centarmos.-
a todos êsses

cia Nacional, a propó- etapa em seu plano, empreendimentos novos,
sito do aumento do ca- inclusive a construção de grande valor como

pital da Companhia Si- de uma' usina para dis- unidades produtivas, o

derurgica Nacional, o tilar cêrca de 15 milhões aumento do custo das

tenente coronel Edmun- de litros de alcatrão, construções em geral,
do de Macêdo Soares e que virá dotar a nossa contigencia aliás comum

Silva, diretor - técnico, indústria quimica de sub- a todas as construções
teve oportunidade de se produtos do mais alto de paz ou de guerra em

referir ao património da- valor; uma fundição pa-I qualquer. parte do mun

quela Companhia e ás ra lingoteiras, dotadas, do neste último lustro,
realizações em andamen- tambem, de fornos para teremos os motivos de

to, que' trarão a eman- fundição de aço; uma aumento de capital age
cipação economica do fundição de produtos ra autortzada pelo go-
Brasil. não ferrosos para re- vêrno ».

« Tem sido sensivel- paração e uma grande COncluindo suas de-

mente aumentado.v+dis- fórja para rodas de va- clarações, o coronel Ma

se - o patrimonio da gões. eixos e grandes

I
cêdo Soares afirmou:

Companhia Siderurgica peças.·
-« Omonumental con-

.
Nacional, desde sua or- Além disso a Com- junto de Volta Redon-

ganização. Enriquecen- panhia Sider�rgica Na-I
da é visiv,el a quem

do êsse património, teve- cional está terminando passa por la num trem

. se em vista não, apenas a construção de uma da Central. Constitue

necessidades imediatas, usina
.

para beneficia- não só o retrato do Bra

mas, sobretudo, podero- mento de carvão, no mu- sil presente, mas será

sas conveniencias têcní- nicipio de Tubarão, em tambem o orgulho do

cas e económicas de um Santa Catarina com ca- Brasil futuro. Concorrer,
futurei próximo. pacidade de 40'0 tonela- pois; para a sua condu-

Foram, assim, incor- das por hora, e, simul- são, é um.dever patrioti
paradas diversas minas taneamente, promoven- co. Os brasiletros estão

de carvão em Santa ca-I do a eletrificação do cumprindo este dever,

tarina e novos terrenos sul daquele Estado com com um entusiasmo que

em Volta Redonda, o a construção' de uma nos conforta, dando, ao

que equivale a assegurar termo-elétrica que, de mesmo tempo. provas

novas possibilidades de inicio, queimando o re- de patriotismo e de um

expansão.
.

fugo da lavagem do car- verdadeiro senso econo-

'Para que o preço do vão, produzirá í' .800 mico ».

produto acabado seja o

I
kwts. e poderá; futura-

menor possível, a Com- mente, ser aumentada (Do <Díario Carioca »,

.panhia iniciou a exe- até 10.000 kwts. Se acres- Rio, 5M8�944)

,.
t

[)()
, Sur. Adolfo M.arlins

No Tribunal �e Segurança Nacional

o

-

• ••
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SR. INTERVENTOR NEREU RAMOS

E' esperado a 25 nésta cidade, onde se de
morará apenas.nlgermas horas, o. dr, Nereu Ra
mos, benemérito interventor federal no Estado.
O ilustrado administrador vem assistir, aqui>,
á festa em -homenagem ao Dia do Soldado, que
se revestirá de inédito brilhantismo.

A . sociedade lagunense oferecerá, então,
destacada homenagem á distinta Oficialidade do
12 G. M. A. C. e ao sr. Interventor, recepcio
nando-os no Clube Blondin.

f7.ADO
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o Delegado do LA.r.l. em
� ". '.

Pernambuco, foi assassina ..

,

do no preprie gábinete

favores fiscais aos hoteis que se

estabelecerem no Território Naci-,
onal

. RIO, 31 - A.N.--O Presidente da Repu
blica assinou um decreto-lei concedendo favo
res fiscais aos hoteis Que se estabelecerem no

Te�ritorio Nacional.
'

Pelo referido ato, aos hoteis que se cons

.truirem no Brasil, dentro do prazo de cinco
anos, será concedida a isenção do pagamento
dos impostos federais, 'estaduais e municipais,
que gravarem as respetivas construções, e du
rante dez anos, dos que iniciarem esse ramo de
negocio,

Aos materiais importados,' será concedido,
desde que não existam similares nacionai s, isen-

I ção de direitos de importação;
As compras de terrenos realisadas no praze

de cinco anos e destinados á construção imedia-
ta de hoteis, ficarão isentas do pagamento do
imposto de transmissão de propriedade, deven
do a construção ser iniciada no prazo de dois
meses.

distri bUiçã� do
,-

carvae nacional
Atribuido á Coordenação da Mobilização
Econômica o encargo de racionar e distri

buir toda a produção das minas do pais
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afim de procederem á habi- destas terras já o pai do se mandado de reintegração Aires Soares da Rosa e sua J

litação de herdeiros na ação Autor, - Joaquim Maria de posse e manutenção, não mulher, e á qual alude o Iem aprêço, 3° - Que por Soares, - era posseiro. Nes- mais repetirem a rurbáção, presente edital, tudo sob
edital seja citado para a, te terreno o Autor manda sob pena do pagamento da pena de revelia e nomeação
mesma habilitação o herdei- fazer suas plantações de ca- multa de dois mi} cruzeiros de curador. Para constar

ro filho Adilio Roberto de na, milho, mandioca, feijão (Cr $ 2.000,00), e ao paga- -manceí expedir o presente,
Carvalho e sua mulher, re- e outoos generos da lavou- menta da indenização, per- que será afixado no local
sídentes em lugar ignorado ra. Faz tambem extração de das e danos que que na ex- do' costume e extraídas cópi- Fazem anos:

do ' Estado do Rio Grande lenha, o Autor, nas referi- ecução se liq'uidarem, custas, as para serem iuntas aos
, '.,'

do Sul; 4° - Que, tanto no das terras. Acontece, porém, honorarios de advogado, de- autos e, publicadas no Diá- HOJE, em Lajes, faz seu 1 °
mandado' como no edital, que, ha .c&rca de dois anos, mais despesas [udícíats e iu- rio Oficial do Estado por aniversario, Miriam, filha
sei am transcritos os inteiros Pedro Rober to de .Carvalho, ros da mora. Meios de pro- uma vez, e por tres vezes do sr, 'A Ido Alcantara de
teôres da presente e da ini- sua mulher Maria Ana Ju- va. Protesta-se pela inquiri- no iornal local «Correio do Athayde,
cial de fls.; 5° - Que seja [ia e seus filhos Agenor Car- ção de testemunhas, cujo Sul>, Dado e passado nesta AMANHÃ: a senhorita
nomeado curador aos meno- valho e sua mulher e Adilio rol será oportunamente a- cidade de. Laguna, séde dá Turmalína Carvalho; o sr,
res; 6° - Que o sr. escrivão Carvalho, este solteiro, da- presentado (art. 239, § lu Comarca de igual nome, Joaquim Silveira Borges; a
intime pessoalmente, ne�ta qui em diante denominados do Cód do Proc.), depoi- neste Estado de Santa Cata- sra. d. Zulma Rocha de'
cidade, ao provisionado F ran-

\

Réus, passaram a turbar/ a mentos pessoais dos Réus .e rina, aos vinte e quatro de Assis, esposa do sr. João de
cisco R. Coelho, procurador posse dos Autores, invadin- suas mulheres, exames peri- julho de mil novecentos' e Assis; do Rio de

.

J anei ro;
do réu falecido, e também do o terreno pela sua extre- ciais, arbitramentos e todo quarenta e

. quatro, Eu, Ar- Iodory, filho do sr. Otavia-
Faz saber a todos que o o dr. Promotor Público, na ma Norte, Ali tém feito os O genero de provas em di- tidonio Ramos Fortes, escri- no Soares de Andrade,

presente edital virem, dele qualidade de Curador, Geral Réus plantações de cana: reito permitidas Anexa-se o vão vitalício de or íãos, civil DIA 22, a sra. d. Candi
conhecimento' tiverem ou in- de órfãos, pelo ínceiro teôr algodão e outros generos da documento comprobatório e anexos, que este datilogra- da Isolani de Oliveira. esposa
teressar. possa, que pelo pre- d� presente, 7° - Que fei- lavoura, fazendo roças, plan- da propriedade do terreno fei e subscrevo, do dr. Vinicius de Oliveira,
sente"edital de citação' de tas as citações requeridas e tando e colhendo, apesar em litígto. Valor da causa, I NEWTON FARACO promotor público de Rio do
ausentes com o prazo de extinto o prazo por V. Exa das reiteradas reclamações Dá-se á presente, para os JutZ de Paz em exercício de Sul; o dr. Edmundo Moreirá,
sessenta dias, ficam citados marcado para a habilitação do Autor. Tendo o Autor efeitos fiscais, o valor de I juiz de Direito advogado em Joaçaba; Luiz
os réus Abilio Roberto de de herdeiros, mesmo que se mandado cortar cêrca de dois mil e quinhentos cru- Confere com o original Gonzaga, filho do sr. Anto-
Carvalho e sua mulher, re- não habilitem êles, seia de- seis mil achas de lenha nas zeiros (Cr $ 2.500,00) e jun- afixado. Laguna, 26 de iu- nio Figueiró; a senhorita

sídentes em lugar ignorado cretada, na forma do art. ditas terras, 'os Réus, em ta-se o catao da taxa paga lho de 1944. ARTIDONIO Estelinha Matos, filha do sr.
.

do Estado do Rio Grande 200, Inciso I do C. P. C. C .... suas constantes invasões, (doc. n. 3), Termos em que RAMOS FORTE;S escrivão. Mario Matos, D ... 'T
.: 'h

do Sul, que por parte de a cessação da suspensão da apossaram-se de quasi a to- com copia pará os suplernen- Certidão, Certifico que o DIA 23, a sra. 'Zilda Sá
_ r. l1Ney. TOUfl� ho .

Aires Soares da Rosa e sua instância, prosseguindo-se no talidade da lenha cortada tares, p. deferimento e A. original do presente edital Délpizc, esposa do sr. Arnal I
O dr. e.y.. ounn o, re

mulher, por seu advogado, feito na forma da' lei. Ter- Acontece, ainda, que, com Laguna, 7 de outubro de foi por mim afixado á porta do Delpizo, dé Tubarão. I ;�ntemente re��vldo 9�ch,e
foi dirigida a. êste Juizo a mos 'em

-

que, com um do- permissão prévia do Autor, 1943 (a) João de Oliveira, dos audrtor'ios, no lugar do DIA 24, o Sr. 'Artur Tei- [Ia da Administração do

petição do teôr seguinte: -"7' cumento do Registro Civil o sr. Osvaldo João da Silva, Advogado (Estavam apli- costume. Dou fé. Laguna, xeira funcionaria federal Porto desta cf9ade para a de

<Exmo. Sr.' Dr. JUiz de Di- (1, 5, 18 do cartório de Mi- brasileiro, lavrador, residen- cados eA devidament.e inutli- data supra. ARTIDONIO apos�ntado; a menina Ab- Paranaguá;" �eeeõeu-" eXp'res,-
leito da Comarca, Aires rim), e cópia da presente te no Mírim, edificou, ha zados sêlos esta�uals no. va- R��OS FORTES, Es-I gail, filha do sr. Pedro Fran-] 51:a.. homenagem =. se�=
Soares da Rosa e' sua mu- para os autos suplementares, poucos mêses, no terreno em lar global de seis cruzeiros, CrIVa0. cisco da Silva; a sra. d. Ge- i alÃxlha,�es.-. sendo-lhe orere�l.
lhcr, na ação possessória or- espera deferimento e juntada, apreço, uma 'pequena casa, inclusive taxa de saude). raldina Dacia Barreto; a sra.] do ,

um
. Jantar flo . Paraízo

dinária que neste Juizo mo- Laguna, 22 de abril de 1944 . onde reside com sua família Nesta petição foi
. proferido = d. J ulia BessaMarques; a

H te�. "

'

.

.

vem contra Pedro Roberto, (a) [oõo de Oiioeira -Advg. Pretende o referido sr.' Os- o seguinte despacho,: - «Â.. senhorita Maria Borges Men-
. Brindou o hor:nenageado,

também conhecido' por Pe- .(Estavam aplicados e devi- valdo João da Silva com- como requer,. Lag,8-X-944 ASSociação Beneficen- donç ; Wanderley, filho do em nome,d03'seus·c�legas,.o
dro Roberto de Carvalho, damente inutilizados sêlos prar parte do terreno obie- (a) E, A, Oliveira>. E, para I sr, Francelina, Nacíf. sr.. �rchlmedes F�n.a, .t:�-
suá 'mulher e outros, vêm estaduais no valor global de to do litígio e. com autori- que chegue ao conhecimento' ." . DIA 25, a sra. d. Fran- souretro da .Adrninistração

perante V. Excia., por seu Cr$ 3,00, inclusiye um de zação dos Autores, alí edi· dos citandos Abilio' Roberto cla Lagunense cisca Batista Girlvão, esposa do �orto Durante a perma.

advogado, expôr e requerer saúde.) «Nesta retição foi ficou e ,está- fazendo roças. de Ca valho e de todos 3 do dr. Claribalte GaIvão, nenCla em Lagun.a sou?eram
o seguinte: A nove de abiil proferido o seguinte despa- Pois os Réus, posteriormen- q�em i('Jteress�r possa. man- VEN.DE-SE o ter;:eno advoga'do no Rio de Janeiro; o dr. N�y Tourlmhd� _: s�a
corrente' fal�ce-u em sua re- cho: «Nos autos, á ccnclu" [e á rústica edificação feita dei expedir o presente di- á Rua Conselheiro Lamego L' N' I"

. exma. esposa, pe a Istmçao
,. o sr. UIZ ICO aZl; a sra.

d 'd
. f b·t·d dsidêneia, no -:!jstrito do Mi- são. Lag. 22,IV-944- a) E, pdo aludido sr. Osvaldo tal de citação ao ·mesmo c (no Arrabalde Çampo de d, Liege Teixeirá Bessa, es- de atltu ,es e a a 1.1 ade

rim, desta Comarca; Pedro A. de Oliv.eira», Indo os au- João da Silva, constÚiram, SUf mulher, residenteS no Fóra), cum 22 metros de
posa do sr. Carlos 8essa; e maneiras,. cerc�"�e e

Roberto ê:kCàrvalho, tam- tos conclusos, proferiu o·M na frente da casa recem·edi- Estado do' Rrc Grande do frente e 69 Y2 de fundo.
a sra. d. Etelvina da Cunha gran.de numero ,cl� }mi�O� li

bém conhecido, por Pedro M Ore juiz je Direito o Ílcada, um rancho e neleISul, em locali::lade ignorada,' Os interessados _deverão Peixoto; � sra. d. Queruhi- admllradJref,i>.,. montyod",Rel�Roberto, um 'dos re'us da seguinte despacho: - «Em' passéI.-ram .

a residir, com, o afl'm quefl'quem citados, co� dirigir propo.sta_ á Diretori&' F'· .

d d S'l qua -seu a ast,amen o
.

a s�-
'. - n.a Igduelfe o'Ad,a lbl vta, Sel.sl- ciédadé lag'unensé ê- bas't�n:

presente ação posse.ssória(do- vista do falecimento de um mtulto UOlCO çie ,causar pre.- mo realmente o ficam, para, desta Assoclaçao, em carta·
posa o sr. a er o -

.

t d-cumento número um). Per dos réus da presente ação, juizos aos autoreS'; só dali ,dentro de sessenta dias, a fechada, até o dia 25 deste
va;. do Rio de J aneiro�

te lamen a o.

seu falecimento fiCaram, além como se alega a fls. 35 e 36, se retirando em v'Ista' das contar da primeira publica. mês.

da viúva, d. Maria Ana J u- determino a suspensão da reclamações e, protestos dos
ão no Diário Oficiciai do

lia, aind� conhecida por Ma- instancia. Marco, o praz� �utores. J

ASSIm pr_,ocedendo kstado, comparecerflm a
Laguna, 14 de agosto de

rra Espindola de Carvalho, de sesenta dias para � habl' le� �s Reus causaao graves este Tuizo ou' se fazerem
1944.

�,ambém ré., os.�:guilóltes""'fi�: _litação dos,;hefdei.�os, faz:n� .pre1uI::os aos Autores que
represemar na ?-xão posses- Yvone Cabral Baumgarten

lIios: Ia -:-- Agenor Roberto do-se todas as .mtlmaçoe5 .ora p!eten?em, pela pre.sen- sória ordinária 'movida pQr . �.r-$�cret�rill;',
d.e Caryalh0! Gasãdo, com �9;. n�c,essariase '.!egals na form� ;te açao, .,alen'l de cOplpeh�los I -,

anos d��eitilade, '\r�sidente''''no ;r'e'querida na petição ',de fls: a respeitarem seus' direitos _�_õiiii_iiiiiiiiii_.,.iiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil-
t0irilJl'j tamr,�!.l:l rétl_ na ,pre-' -35',a 36. ·Lag: 24:- Vi -'944 de propriedade e posse, !a- . ::r" _,' _ ,

sente'ação;,20 -Abilio Ro- (a) E. A,_Oliveira., A petl- zendo-os cessar a turcaçao,���
berto de Carvalflh' ��sado' ção inicial:8 "que· aluÇJe o resarcir perdas e danos que

rlesident.e -no ,Estado do Rú': r'equerimento, supra é do na execução se liquidarem.
Grande' do 'Sul, em local teor seguinte: - cExmo; Sr. Os fundamentos, juri�icos do

ignorado; 3° - Adilio Ro- Dr. JUiZ ,de Direito da Co- pédic!o. ApOiam-se bs Auto

berto de Carvalho' br.asil'ei- marcá. , Aires Soares da Ro- res, para a propositur� da

rÓ, soltéiro,' com "Ú anos de sa e sua mulhér, d. Paulin� presente ação,_ nos artigos
idade' residente rio Mirim e Silva Soares, brasileiros, ca- 499 e 523 da ,C,OdlgO CIVIL

tílmbêm iéu na; ação em sàdos, comer.ciario e domes� e requerem t.er;h� o proc�s
aprêço; 4°,"""7 ,Antonio Re- tica, reSicjent�s na vila, de so o rito. ordman9, pres�nto
berto de Car.valho, solteim, Imbituba, nesta Comarca� pelos artigos 291 e segu!nt�s.
com

-

18 afias dê idade re- por: seu advogado lnfra-assi- do Código do Proce5so CI,

sideme no Mirim' 5° - nado (doc. n°. 1), querem vii e Comercial, sem perder,
Ana .. 'Maria de C�rvalho, propor CGntra Pedro Roberto todavia, o carater possess�
solteira, com 17 anos de de Carvalho, tambem, co- rio; consoante o que prectl

i.dade, residente '00 Mirim' e
.

nhecido. por Pedro Roberto, tua o artigo . aludido, 523.
6; __!.,Aquiles· Carvalho, c�m sua mulher, Maria Ana Ju- As pedas e danos q�e plei�.
11 ,anos de idade residente lia, e seus filhos Adilio Car- team os AutOre::. faz,er resar
n9 mesmo l�ga� Mirim. An- valho, solteiro, e Agéncír cir os Réus, autoriza�-�as
t�

.

o 'e,x;pQsto,. vJ:,refica-,se Carv�lho e sua mulher. /to- o artigo 1.?41 do Cod�go
qtle, na forrua do art. 197, dos brasileiros, lavradores, Civil. O pedido � aS cltaço�s
irlciso I II do C. P. G. Ó.: residentes no. distrito cio dos Réus. Requerem, paíS,

e(etuolJ-�e '.
a suspensão da Mirim, desta Comarca, u·a os Autures, o seguinte: ,10.' '''_liiI!IrlP:.i1+!l!'.i;iO'!!rã-l!:ê.,l!r.iia�?..,ri!'.ia_I!:;'il!+r.ii-i\!+"'W!'.iriO'!Sr.iil@!li-iiI!@!'IIii@I!!l!ê\iil!+!'.iri!!"t:iil.".!'.i",�""'�""!!i#!il!!W!Ci;_�"'�

il1s'tância;' pela morte de uín' ação possessória (fôrça velha - Sejam ?itados, por man- v

d0s litigantes. Consoante o tur.bativa), que terá o curso, dado, pessoalmente, o� Réus

que preceitua o artigo 16 Qrdinário, pe�()s ,motivos a- Pedro Roberto de Carvalho
letra eb», do decreto-lei rio diante expostos: O fato e 'sua -mulher, este lambem

I4;565, de 11
'

de ag�sto �e Aires Soares da R�sa e sua conhecido por Pedro Rober-

1942,.que· rrtodificou'o artiao' mulher, ora denommadoAu- to, Agenor Carvalho' e sua

1</8 do C. P. C. c., p J�z tores, são legitimas senhores mulher e Adl1iO Carvalho,
. d�teIl1:;t1in,Gllá a suspensão da e possuidQre�, desde 5 ,de' todos residentes '1')0 lugar
ins'tânGia desde o momento janeiro de

,

1924,
.

de uma Aguada, do aludido distrito .

em que ().,motivo,lhe for de-' yerba de cerras sltuad� ,no do Mirim e já qualificados,
nunciado (texto do art. 198 lugar Campo do Mmm, pelos inteiros teores da pre
do C. P.' C. C.), pelo tempo tambem .c�nhecido .po� ,Cos- sente' e seu despacho e con

necessário á habilitação dos ta do Mlflm, do dIstnto de sequente propositura da ação
herdeiros no caso do nO III igual nome, d�sta �omarcé;l, possessória ordinária, 2°. -

do artigo ant'erior (modiÚca- tendo a conhguraçao, �eo� que, no atG> das citações se-

ção feiça pelo artigo 16 métrica de um pol�gono Irre- ja aOs mesmos concedido b

�_do decreto-lei nO 4.565, e guiar, �om o penm�tro de prazo legal de dez dias, con- Avó! Mãe!
que

_ 'se refere á' morte' d 4.060 m�tros e a area de tsdos da devolução do man-
=

um dos litigante�) A càus: 536,000 metros qUl'ldrados, dado devidamen�e cumprido
da. suspensão' da. instância extr�mando pelo Norte com

a cartório, para. se quiserem F LUX O· _ SEDA T.INAfoi denunciada antes da a _
o Riacho do· VeraI, pelo Sul contestar a presente ação,

.:liência de
'.

instrução e j'U�- cem posse.iros, pele:> Leste ficando, desde logo, citados (OU' REGULADOR VIEIRA)'
gamen,w,.,çomo .se,póde de- �om Jo�quma de Je��s, Jo- para todos os demais termo�' A MULHER EVITARÁ DORES
preenc!er . pela certidão do ao Clanndo, Custo.dlo Cos-

da presente demaAda ate _

eficial, Iav-rada, no mandado ta e Manuel Serafim,. e pe- final sentença; 30. _ que,' ALIVIA AS COUCAS UTERINAS
de' fls,' e ora confirmado pe-' lo Oesse com os brelos de deCOrrido o prazo legal da _
la.cer�idão 'a!1exa ,.como.do- Marinha da Lagoa. Miri�, contestação. seja ou não ela
cumeneo n° 1, Assim, reque- terreno este que fOi adCIuI�. oferecida. subam os autos

,

rem 0.5, at.:<tores O seguin_te: rido pelo Autor por c�mj:)fa conclusos a y. Exa; para o

l°
..--::

.

Digne-se V. Excia. feita ao Governo �o �sta�9 despacho saneador� r;a forma .- E: calmante e regulador dessas
determmM a suspensão da em data de 5 de lanelW oe: do artigo '293 do Codigo do

'

funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo ..
instância pelo tempo neces- 1924, eonforme titulo de Processo Civil e Cumercial; �
�ári9_ á habilitação dos her- concessão daquela data, oe- 4�. - Sejê, posteriormçnte, �
deiros do réu falecido, mar- vidamente' registrado sob o. procedida á audiencia de ins-

;;;cada por .êsse Jl:]izo; 2° .

- nO,. 410, a f1;ji� 104 do L. 3 tCllção e julgamento e di- ==

Que sej am ,citados pessoal- do Oficial cip.: Registro de ligenCias legal!TIenté pedidas S
mente. por mandado, 8. viu-'. Imoveis, desta Cumarca,.e determinadas; e, 5°. - :=
va e os filhos maioi'es e memorial de medição, de-.' AfinaI,' julgada procedente ==
menores d9 réu falecido, marcações, pla_nta respectiva, a ação para o fim de serem =

aquela t,ambér;n na, qualida- autenticados' e anexos' como "condenados os Réus a çessa- :� Encontra-se em toda parte
de Ç1e 'tutora nata destes, I documento n°, �! De parte rem a turbs,ão, exp�dindo. '"

�
. �. " "

�(),ITÂL

tes com � prazo
.de 60' dias"
O ci::!adãô Newton F11-

raco, Juiz de Paz em exer

cício de' cargo de JUIZ' de
Direito na Comarca de
Laguna, Estado de Santa

/', . Catarina; ein virtude da
. ,"

daIet, .'
.

socrxrs
.� .;,

',' ,

ANIVERSARIOS FALECIlV[ENTOS

Paulo Gou'vêa
CaUSQU 'funda "cohs'te�ri�

ção, nesta cidade, o faleci
mento do sr, Paulo Julio
Gouvêa, encarregado da f isca- '

lisação do 'porto .de Irnbitu
ba e que, durante muitos
anos, trabalhou, na Comis
são

.

das Obras da Barra
desta cidade. O finado era

muito" benquisto e
�
deixa

viuva a srl. d. Honorina
Visali � uma Illhínha. Os
funerais foram feitos pela
Fiscalisação do Porto de La
guna, comoarecendo.ao mes
mo grande nurt;lero de pes
sôas.

" A' familia enlutada, apre
sentamos condolencias. l

'.> .

,

��.����NASCTMEN'TOS

. '.'

·

..B es de
,Dr. Luciano :Jj�dazZf,O sr. Man�el org . ( Por ato do sr. Presidente

Oliv;ka e ,sua exma�; esp_o-:lda Republic�, "dat�,!q�"d_� 7"
sa

t.c.
m (i) seu',lar em .fes,tas�,l· f"

. .', ,J_, ,'. d'o'''éSu'�e"r'�"'t''';hâ'"e",li'-
'

'.. -'. ,�
. _ 01' nOmea 1-" lu o;:; n-

com o naSClment0 de. tres
" d' Ad"""

.

t
.. ,' _. A', "p.' ",..

'.

. '. '.�":.";, ..' -.' te a wmlS r-açao"Uo ar-

robust�s menmas que tom_a� ),to de Laguna, .,em ,substiiUi-
ram o nome de Neus!:1 Ma--" ..:.

d N T'
".

h
, t,n Maria e Nilma I çao ao r:, ....

ey ('!lrm o,
fia" I sa ..

o dr, LI,Jciano Nogueira Ber-
Mana. Q fato ocorreu :ad3 tazzi.

- O 'nomeado' vinha
do andante e as :ngemeas exercendo há v'lrids 'ánas o

.

estão se desehvolvendo nor: cargo -de �ngienheiro aúl(i}iár
malmente. ddCompanhia C{)braziil •.m�.

recendo. sempre a, rnais,:tIi-,
'latada confiança, rn_êr�e::çla�
suas aprééi&ve'is quaiidàd��

:> ��E.�/c::;";';;: t ,de funciohaÍ'ib e' cáválheiro:
,'VE!.OPEd; IYOTM DE VE/Y- 'i O dr. L�cia-rl6 :Ber-táz±i
'liDA, F�TUR.<I';; T,ôLõE,r? segue hoie. via aérea, acom-'
l <Po� /'IEJr� TIPOCRAFIll,t panhado de.,sua _exma. espQ..
, PELO./' MEIYDRé.! PllE,(OJ;, sa; á Capital doa RePublica.
• __.. •- • �.�:�. afrm de tomar posse do esr

go
"

para o qiú:if fói nomeado

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA

IPEROGY VERISSIMO

J)f"f)m()t()(" lJúbli(;()

ADVOGA no Civel e Com_reio - ACErfA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -
ORGANIZA Sociedades An0nimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
/

á sua profissão
ATENDE aos intere$sados no seu escritorio,

no prédio da redaçãO da «Nova E�a� á
RUA 15 DE NOVEMBRO

E tambem na sua resideneia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

................ -

TELEFONES 53 e 55
,

R'IO DO SUL
;.

ESCRITÓRIO' DE ADVOCACIASànta Catarina

"

,.-.... ::�,
..

,:-'"'
..

�/. '\":,;::""'.::
,,.,- " ... ��.�

Rua da Quitanda n. 19,: 1 0. andar, salas 6 e 7
.,:,

,
RIO DE. '.JANE.IRO

'VENCE-SE Naturalizações, justifiG.ações, serviços em
,

todos osministérios. Procllrate>rios, servíç()s
.

no D. L P. informações sOQr.e decretos,
Registro de diplomas, Ginasios, Colegios,

Registro de criadores,'Questões' ,'.:

de selos, Recursos. "

I tllansformador trifásico Siemens de 65 kva de
50 ciclos com 6000 V no primário e 233/135/225/130 V
no' secundário, para o tempo e mergulhado em alio

Cartas com oferta para «TRANSFORMADOR>
'

Caixa Postal 46 _.:. LAGUNA.

------------------------�------�-�

'" I L'1i () � l' ...�.
ª
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=

=.J
ª

A Sífilis ataca todo o org3D1smo "

O Figaqo, o Baço, o ,Coração, �

.

'

E,stomago, os Pu'l!-nões, à Pele.
_ , ','

Produz Dores nos Ossos, Reur'" a- /
.:_.

"

tismo, Cegueira, Queda do Cabe- "

lá, Anemia, e Àbortos. Consulte G

médico e tome. o
- popul,ar

depurativo a
=

9 "I '4 .

llílofensivo ao organis.mo. Agradp.- =
vel como um licor.,Apmvado co-

_ . ../
mo auxiliar no tratamento da SI- -�.p;'<= �

FILIS e REUMATISMO da mes- ==

�a _

erigem, pelo D. N. S: p, p

Filha!
DE PESSOAS TEM USADO' COM' BOM

"
. R·ESULTADO o POPULAR

DEPURATIVO

Emprega:se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas I das senhoras

TONICO DOS' MOSCULOS

TODAS DEVEM - USAR

CONTEM
OITO ELEMENTOS TON I COS : ELIXIR 914

ARSENIATO, VA�ADATO,
FUSFORO, CALCIO ETÇ.·
'lON�CO 00 CÉREBRO

FLUXO�SEDATINA tados, IÀnêmicos. Mães que eri�m

Magros, Crianças raql.!liticas. re-
pela sua·' comprovada eficácia é
muito ,receitada. Deve ser usada

I
f'com con lança

ceberão a tonificação geral 'do

orgariismo com o

S A iN G U E N () LeFLUXO-SEDATINA



CORREIO "DO SUL, de 20 agostô de 1944
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Leopoldo Roc�a.Bittencourt: '
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SERViÇOS DE

REPORTAGEM

MADEIRAS CEREAIS CRINA VEGETAL, etc.
.i t--

FATOS NOTICI AS • * * COMENTARIOS LEVES

ASSINATURAS
\ E ANUNCIOS

REDAÇÃO:
.

,

C A R M E R lOS A N T'A N A

•

/
I

-

ESCRIT@RIO: PRAÇA HENR�QUE LAGE N'*. 2

Ender. Teleg.: LE',Q
I·M' 13 I T U 13 t\' -:- Janta'Catarlna

.----------------��-- --�----�------.--------�----,.
-te * * * lmbitube, 20 de agosto de 1944

d L" Fale�l·�Doto Carnet Social como é conhecido. Fica, afim de ser
.

submetida

A eU '5 e a .... a.�� .pois, o aviso, no senti- a uma operação cirur-
.,.., ..;, Fez anos no dia 17 do de evitar futuros gica.

. ,

I
. Faleceu no dia 13 do corrente a interessan- do corrente, o sr. Virgi- mal, entendidos. I. Sinto ao escrever estas palavras qu� algo te e risonha Maria Léa Míurím, filhinha do sar- lia Manoel Pires, . fun-

I
F ....an-clsco

de estranho' apodera-se de mim, querendo des- gento Ambrosio Miurím e de sua exma. esposa. I cionario da Ceramíca Manoel'.F..Mn' I Ra�letttmentir o que meus' olhos viram é o que. está O doloroso' acontecimento repercutiu de manei- <Henrique Lage ». chado / Ipositivado. A inda escuto a 'tua vozinha gri- ria lamentável. entre os que conheciam a fami- - Faz anos hoje, a . r Seguirá para Floria-
tada, chamando-me '. cheia de ternura para lia enlutada e a graciosa Léa. Logo que se e�- exma. viuva Galileu Ore-, 'Acaba. de chegar de !'nopolis o sargento Fran.· "observar tua cantiga ingenua, ou para ver os palhou a noticia, toda a oficialidade do Exerci- gario, auxiliar da Cera- sua viagem ao Rio de I cisco Ranzetti, ex-sub
teus brinquedos arrastados pelo chãõ... t?, .

sargentos e ;olda.dos, ,bem como inúmeros mica «Henrique Lage ». Janeiro e São Paulo, o delegaao deste distrito.
t,' Disse um poeta que ao morrer uma vir- CIVI�, acorreram a residencía da pranteada me- .

coletor federal neste dis- Ha anos que vinha ex-
gem urna estrela no céu aparece; não sei, en- nina,' levando 2. seus inconsolaveis pais, as mais Assumi" ti &a-rt:o, trito, sr. Manoel Floren- ercendo esse cargo de
tretanto, quando uI;11a' criança como tu desapa- sinceras palavras de conforto. Durante a tarde

. tino Machado. O digno maneira correta. Soube'
rece, cheia de vida e de alegria, o que' de su- e toda a noite, as visitas se multiplicaram -até Acaba de .assumir o funcionário

.

v e i o em .impor-se sem arroganciablime pôde .aparecer no firmamento azuL... a hora, do �epyltan;Jento. cargo de sub-delegado companhia de sua gra- e sem abusos de auto-
go mundo e da . vida, minha querida Léa,

.

A família golpeada por �sse rude aconte- local, que até então es-I ciosa filha, senhorita I ridade, durante todos
cada dia fito mais descrente. Não que, desce- cimento, as nossas condolenc13s... tava com 05r. F rancisco ,Maria da Gloria Ma- esses anos. .Deixa, pois.nheça o abismo Insondável das ilusões' fugazes. Ranzzetti, o seu colega I chado. " .

o sr. Ranzetti, um' vas-'A
_

h I
.

.I11111•• '"lIlIllIIiIIlllLJIlIlIl1ll41111IUI••• III1I1I1I111IUillllll.III1I111.lÍlllalllllil

Ipenas porque nao a ogrca para casos seme-

sar?ento JoaqUim Cav�: .

.

I to circulo de' amigos -e
lhantes ao. 'teu. Quantas pequeninas infelizes

d
tb' lheiro Mendes, que ja I Domínflos Costa admlrado�es. .,

..por ai afóra, cobertas, de chagas, imploram a Agra eetmente ha algum tempo che-
Deus a sua morte para deixarem de sofrer ? .. ,

'fiou esta sub-delegacia -_ .. _ � _. F ri
,

'b Retornou a Irnbitu-Entretanto, a fatalidade caprichosa vai em us-
O sr. Ambrosio Miurim e.. sua esposa d. policial. ,

ca de outras crianças risonhas, felizes, cheias de
Z

.

M'
.'

d \ tod s que compare

. ba, acompanhado de' sua
vida, enlutando lares floridos e' venturosos, on-

em }UfIm, agdra ecem a ?_
d falecI'men- ... exma. esposa, O" sr. Do-

de aventurá, imperava nas ingenuas e gracio- ,�eradm a sUf'�lhr�shI enMcI� �orL�casIao opa'nhara'm- D.ecJa:raçao. I mingos Costa, operoso
.

.

'

..

.. .', to e sua I in a aria ea e .acom -. I e dedicado funcionariosas atitudes de uma filhinha bonita.'. ,/ /

d dei d S ibilí d l
.'

.

A estas-horas., Léa, deves estar brincando na adte a erra :,Ira dmor� t er� I.I�a dOS p�! u sr. Manoel Fortu- da Cia. N. N. Costeira, "\

tom muitas criancinhas de'. teu .tamanho, que, essla de.monstraça? e a e o e

SOfI adrIoe a e amde'
-

nato, conhecido p o r I onde desfruta de largo /)oe "IIPr;R./NPIA«- ."

, : .
"

. / ra eixam aqui os seus - pro un s agr -

M I ·F·...!/l·
. I c' culo d

.

ade I 0 1. ••••••'.'�(;911)0 tu,' foram arrebatadas de seus pais. O ceu ,. . anoe ice IS, vem em
I
Ir e amrza s pe- . .. .. ""

ficará florido com teu riso cheio de encantarnen- cimentos. ,publico d.eclarar qu/e seu i las :,uas q�alidades p�s- ExeclJlã. Traha/A,,",c.......
'.

d d MO' f' .MerciaJ_,. /?ar« /t;•.e< •
. to, porque o céu ,sempre foi :�ngalanad9 de Jlo- :

'. ver a' eIro nome e a-I soms. Jovem unclO-
J'ov/ cio �.:rrcu1o;; ..

.

res alpeias.
.

Não escuta.rei. mai.s a t.u� vo�inha I'
...�

...

EIli �-I(:;:II= 131'

�SE-::==�=j(u.r- .

fll,
-. noel Fortunato, e não nario foi a 'São P"aulo,

a me chamar, nem OUVIreI, tuas.<cantlgas mge- .,'

nuas; fiç,o , por�m, com. tua saudade num eter-I
,I>

.. .. .

.� .•
,�a��ro�a� Ttia '�rt�a�raol�fin�"

_�., �.,'�.� .�.� (). IN�.����������������������������nIor '.àlg?: .,de . t:.istez,a i�rep9ra�eL, Somente" ,os i 'JL.;.. 'l_.) IV•.B-' �q,li��lW,ll;R::�S,B;I��"c4t9.��.r :'Ulna. ?�u,d_a?e, :co��_1 _.

,., '"

pre.en�eftio . p �qua�o teus' PC;lÍs choram 'ê lan;Jen�'I� ".' ,--'

O�·;;O·'''-.s·�' .;,
�

."h.1>frestam tua 'partlda' tao brusca... .., I t::í1� ...,. . .,
'. Eu não sei 'chorar, Léa, porque, ,desde a" '

tua idade, venho encontrando, nos·' caminhos I I!at..:.I 1If); �., .... d' lti .... ri) dF'í�r4�?dosp_or.fu�fu pçréorri�os� pedr,egulhos. de I

'

� '. IV '. �.� �'I...) �'. Ú
pop,�,as .

aÍladlsslnias.: e espmhos que cr],JCIélm I
'.

quando' ferem. S�c�r-atn', assim, aS minh�s lagií-I . Rua Nereu Ramos n. 1.
mastrnotivÇ> porque 'flão chorei a tua.morte lm- I'
p'�ev)sy?·., Ma�i,.

.

q'tú{rída
.

Léa, a
. tua. saudad: • ------�--'-=""-'-.��'"'-'--�----;-�

iimi'r;egnou todoJI'Ieú ser 'de uma
.

t rist�za ate

t(n�ã0 desconh�cidF1 para mim. . �' que vinhas
enchendo as·horas amargas de minha vida., de

urna alegria fêstiva.e f'e1iz; fazendo�me .acr'edi- L'el·'am C·',·Of'r·e'I·O· ·.-d"o· . SIu'l��r' �I1:1lsorihos. '.

Outra Léa decerto, ainda vive,
.

iipdo, çantando, fazendo artes. Será, todavia,
14ma Léa_çelestial, nos, párarnos divinos ...

'Adeu$� Léa:; adeus! ... Tem O Senhor mais

l.Jrrt áiiitrih6 ia Séti 1ádó; erribora' tal ventura cus

c;:e, aqui, uI? rosario çle �agr!mas., Adeus, Léa!
�

. Cal"me I"iv
i,;"

CORREI,O DO SUL.

leiam sempre

, , ,

I
Cintra; ias. '�,�U-' Cia•.. Ltda.,,

"_ �
)

'. Comis,sõés, Consignações � Conta Propria )I

CEREAIS, BANHA E SALGADÔS� t.ATICINI�S, CRINA, ( FECULA. ETC.
·

,

End. Teleg. : lEOTRA - Caixa Pçstal 1685 -" Telef�ne 23-2132
,

" \

·1 l2 UA MI (7U�L ()UUT4)�1 134-
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I
· ,

":':m u

=,_ .-
.', .

,

I
�

� I. lU cD �\ A\ �C til A\ II) �()
... ""'PS" :r,.Ql,�

..

� �

Re,pre�entações . e consignações

Agência de SEGUROS, _. End. Teleg.: CARM�RIO
I

e*.
"

Escritorio: Rua N e reu Ram os N· 1•

t
\
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,

Janta Catal"inaI � �:-

.tMeM1IM!ffMMES6Wt5 *F.,m "Wii* ; ;MWM "? ri 'li

'IMBITUBA
�--.

, Continuam os' preparatívos na recons�ução
da cancha de corridas, pata a, grande partida
do dia l' de 'outubro. Nessa data, um puro

'. " ..". sangue, de propri�dadé 'do sr. Afonso de Almei-
•• • .. ,. • *: * • :* ,. .• • .... +' * • da, e um alazão relampago, dó sr. NeJson Soares,
•

.

'.
. *1 vão disputar a mçlÍs sensacional' das 'corridas

• Dr. Roldão Consoni :Idesse dia,
'

..
........: iiiiiiiiiiii__�__;;;m;;;;;;;;;;__iiiiiiiiiõil--iiiiiiiiiIii iãiiiiiiiii=ãiiiíiii==========�===============. -

•
CIRURGI.A G.ERAL - ALTA CIRURGIA - MOLESTlAS • ...".

,. DE SENHORAS"":"" PARTOS.

!.
.

Noticias Esportiv.as N:�������·����• Formado pda Faculdade de Medicina' da Univer- 'W
.

I:' s'idàde d:!ãscid�S���i��d�l;�����j�t��;�(or'variOs!1 Em vista �os boatos. sobre a situaç.ão em ,O,.,ficina impr,essora-
.. Alipio CO(Teia Neto. �

,

+:,,;oCirurgia do estomago e vias biliares, intestinos del- I que
se encontra a parte esportiva do Imbituba

,

•.�·gado e grosso, tiroide, rins, próqtata, bexiga, útero... Atletico Clube, prG)curamos ouvÜ:,seu presidente;
.L:: ovários'e trompas. Varicocelc, hidroceles

- '*

I
sr .. Leopoldo Rocha BitencourL Sinceramente

varizes, e hérnia. .ao. f I ._'
.

't
. de . he.. ' Tranco, re al-Ou-nos mUl,as_cousas, ;:rue s�on

-

C () �.J lJ L T A .I' : ... ciamos sobre sua atuaçao como preSIdente.+;'
. � .1 Disse-nos que est'á pronto a colaborar com to-

..�:i( Das 2 ás 5 hroas, á rua Fe!ipe Schmidt 21, (Altos d' I d f
.

I
.

b.. da Casa Paraizo) felefoné 1598. + os aque es que, e ato, queIram e evar o Om

•
.

nome do futebol na Imbituba, aceitando pra-
.. RESIDENérA +

zeirosamente as opiniões dos entendidos, afim

.. RUa Estev(!s Junhu, 119 - TELEFONE:M 764
• de que possa, com a diretoria do Atletico, es-

• OPi:RA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO • tt.lda-Ias e ap:oveita-las sem ��nh,::m constran-
,

- � gImento. AfIrmou que a sItuaçao do clube
• . �1()l"lan()�()II.i .•

'

junto a Federação continua firme, com� dantes;\i.". � * *,'. * * .� *' '*' * *' � *'.. ., '* pois, no sul-catarinense, S0mente tres tlmes

eS-1. tão legalizados para disputar campeon�tc, sendo
�������������������� um deles o AtleticQ.. Sobre a fundaçao d� ou..

,

tro clube cie futebol aqui, nada sabe. Até apre':'
sente não teve conhecimento oficial a respeito.
Disse-nos, afinal, que muito bréve virá a lm
bituba ,um time de Porto Alegre, disputar uma
partida.

.

'_:r

lr'IU'IV If

l2ua 1:l de .,"ài()� 3
LAGUNA

...

•

Acácio M o r e i r a i
,ADVOGAf>O
COMUNICA A SEUS AMI
GOs E CLIENTI!!:S, QUE
MUDOU SEU I!!:SCRITÓIUÓ
PARA A !tUA ARCIPRES-

'TE PAIVI!!: N". 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 tis 5 horas"
R,esidl!DCia: L.! Porta Motel

APARTAMENTO 112

EXEcuçÃO' RÁPIDA E PERFEITA DE SER

VIÇOS DE
.
IMPRESSOS PARA COMERCIO,

INDUSTIÜAS) REP�RTIÇÕES, E3CrUTORIOS,
CAR tÕES tm VISITA, RECIBOS DE ALU-

GUERES, NOTAS PROMISS.)IÜAS, AVULSOS'

. DE ,PROPAGANDA, ETC,'

Cab,a Pastai. 11& - Fon�. iz17
..

I
.-.------��-�_.�..

=-.•

. fLORIANOPOLlS:

..
'

COR ElO DO S:UL
IMPRESSÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

TIPOGRAFOS-AMADORES
.

.

Eugenio Henrique e. Noel Mendonça
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Delegacia do Trabalho Mari..

timo, DO Estado de Santa
Catarina

A tabéla' acima será aplicada tão sémente até 200
volumes, ficando quem déla se utilizar obrigado ao paga
mento das importâncias constantes dos artigos 9°. e 12°,
do Regulamento daquele Sindicato, e da letra C das
OBSERVAÇUES. que se seguemI

Observações : •

IA) Pela continur ção dos serviços, quando não con- Foi instalado nesta
venham 80S' empregadores interrompe-los, receberá cada \ cidade á rua Maiortrabalhador mais meio-dia (l/2) ou meia- noite (l/2), de I Custodio Bessa a sédeacôrdo com a presente tabela e a letra c do art. l°, do

d 30 P d F'Regulamento,' _o _

osto e � isca-,

B) Quando os serviços se prolongarem além das 21 lização da 16a. Direto
horas, os empregadores fornecerão aos trabalhadores, café, ria Regional do Traba
açucar,

.

pão' e manteiga, e, quando não queiram fornecer lho Indústria e Comêr
éssa refeição, pagará a cada trabalhador, a importancia cio: neste Estado,de Cr. $ 2.00, '

O ferid t táC) Nos domingos e feriados, qJando os trabalhos re en O pos O es a

terminarem antes das onze (l l ) horas, será contado meio ao cargo do sr. Man
(l/2) dia, o quando os serviços forem Iniciados após as cisco Pessôa Maciel,
onze (11) horas, será contado dia inteiro. cuja dedicação e compe-�elegacia do Trabalho Maritimo, em Florianopolis, tencia, no .caso, são28 de 1'-l1?� de 1944 ", ,

" ,assás corn rovados.Capitão de Fragata, Plinio da Fonseca Mendonça p
Cabral, Delegado,

,

Dr, Ernoni de Oliveira, Representante do .Ministêrio
do Trabalho, lridustria e Comércio. " '...-:;;r=rr.,

Dr. Thiers de Lemos Fleming, Representante do Mi- Dr. João de Olíveiranistêrio de Viação e Obras Públicas,
Dr, Afonso Maria Cardoso da Veiga: Representante I

do Ministério da Agricultura,
"

, João Frederico Hecher, Representante do Ministério
da Fazenda.

,

Lourival Maia de A!me, ida, Representante dos empre-
gadores.

, ,
Antenor Soares Ventura, Representante dos Empre-

gados,
"

"

����4�;���_��_�-=���_������������C�OR�R�E==�IO�D�O�S��L�2�O�de�ag�õ�st�o�de�1�g�44�������������������'�)
Delegacia Re..

gional do Tra
balho

Assinaturas: Por Ano Cr $ 20,00 * Por Semestre
,

Cr $ 10,00 * Fone,86 * C. Postal, 34

Redação e oficinas:
RUA 13 DE MAIO, 3

LAGUNA, Sta. Catarina ANO Xcii
NUMERO 636- 20 de agosto de 1944 -

�"êftêi"#;;'� ���MW��.,
,

de 5 de Abril de 1935, a taxa de t: êis (3 ) por cento so-

o, bre os salarios dos trabalhadores, a titulo de contribuição
para a Caixa de Aposentadoria e Pensões, cabendo a.essa

instituição a inteira responsabilidade de recolhimento das
importancias arrecadadas,

Art. 13° - O Sindicato é responssvel pelos pre iu
izos causados n03 serviços de estiva, ocasionados por fie-
gligencias ou' desidia c'os seus associados,

" § único, -:- Os prejuízos a que se refere êste artigo,
serão indenizados pelo preço da fatura original, cabendo
recursos para a Junta de Conciliação e Julgamento, por
intermédio da Delegacia do' Trabalho Mar itirno, nos casos
de desidia entre' as partes.

Art. 14°, - E' facultado aos associados doSíndí
cato dos Tralhadores no Comércio Armazenador de La
guna, quando requisitados, o exercício de .sua profissão em

qualquer outra localidade do Município,
Art. 15°, ..:_ O presente Regulamento e a tabéla

anexa, vigorarão da data de sua publicação, em caraterOs Serviços de estiva, feitos pejos associados
provisaria, durante o prazo de, sessenta dias, findo o qualdo Sindicato dos Trabalhadores no Comércio Ar- serão considerados definit.vamente aprovados, se a Delegamazenador de Laguna, serão executados de confor- cia do Trabalho Maritimo não resolver. em contrario,midade com os dispositivos do presente Regulamento Florianopólis, 28 de Julho de 1944,, u 1I1111••• lIliJIUIIlIllIii.'lIin!lUil.lliII�,II.!Bf.I.IIl'I!III.IIIIl!ll ••• 1I1I IIIIIIle remunerados de acôrdo com a Tabélà anexa, a Capitão de I Fragata, Plinio da Fonseca Mendonçaqual faz parte integrante do mesmo. Cabral, Delegado. '

"

Art. i-. - O serviço de estiva obedecerá. nas oito Dr, Emani de Oliveira, Representante do Minis-( 8) horas de trabalho normal, e nas continuações" aos tério do Trabalho, Industría e Comercio.'
seguintes horários ; DI' Thiers de' Lemos Fleming, Representante doa) DIA - Das 7 ás 16,1/2 horas, reservando-se o Ministério da Viação e Obras Públicas.periódo compreendido entre 11 e 12,1/2 horas para o Dr. Afonso Maria Cardoso da Veiga, Representante Ialmoço;
", do Ministério da Agricultura. Ib) MEIO DIA - Das 7 as 11 ou ::!as 12;1/2 as João Frederico Hacker, Representante do Ministêrio Em homenagem á distinta oficialidade do16,1/2 horas;, ,I da Fazenda.

12 G M A C h ,r

di 25 d ) t, c) NOITE +: das-I') ás 3 horas, 22,1/2 m. do dia se-
I Lourival Maia de Almeida, Representante dJS Em-

'. '

,- " a�era ndoDla de cago� o, () melhor estllellterarle •••guinte, reservando-s; ? periodo compreendido entre 23 e pregadores. consagrado, a fl?�ra Imp�r o uque e �xlas, John Dryden, célebre: poe-24 horas para o cafe;
"

" Antenor Soares Ventwa, Representante dos Empre- uma grance soiree, abrilhantada pelo conjunto ta inglês (1631-1700), en-.d) MEIA NOITE - D�s 19.ás. 22 horas 52,1/2 m., gad�s., musical de Manoel Bessa. {conrrava-se, �erta vez, emou- �a�-"24 ás 3 ,1/2 ho�s do dia segUJ?te; "

,

A Diretoria contratou
'.

para maior brilhan- companhia do Duque dee-) CONTINUAÇOES - Das 11 as 12 horas - sera Tabela dos Salários dos Serviços Especiais, que são· d' d ., t e Buckinghan, o conde de Ro ..

contado como meio-dia das 16,1/2 ás 18,1/2-das23 ás 23 os seguintes: Ferro, Cimento, Madeiras, Carvão, tISI?? essa ,n�lte o consagra o mterpre .e
chester e lord Dorset. Ahoras 52,1/2 m. - das 4 ás 5 hor�s 52,1/� m, da m�rÍ- Sal, Explosivos, inflamaveis. estilista do vIO�ao 'conversação versava sobre a,.hã .:ó.., cada 'um destes periodos sera contado como mela-

"
.

M�NDES NOGUEIRA lingua inglesa, a elegancia
.

nõite.
.

considerado' pela critica do Rio e São Paulo, do estilo e cada um dosDias comuns<::r;;-'�� -

,

Art. 20,. - Os trabalhadores serão obrigados a est�r Trabalhador". _ Cr $ 16,40 como o primeiro ao gênero em todo o Brasil. três se vangloriava de su-,...

a, hora exata no local do serviço para o qual foram requi- Capaiaz' Cr $ I�,40 tE' a voz folclórica do' Brasil» na maior peral' os outros nó assunto.sitados.
'I',

, " .:
Bl' di ., , A discussáo já se tornava (§ l.0 ,..;_ Quandó os serviços não forem iniciados den- Noites comuns" ,�' noite que o on In 'proporcIOnara aos seus acalorada, quando resolveram '

tro do horario regulamentar, por falta do cumprimento do ' �Ocios.', fazer uma prova" escolheu,disposto nêste artigo, ficam os t�abalhadores na obriga- I Trabalhador c-. $ 20'50 Reservem mesas com o encarregado do bufet

I
do para iuiz aproprio Dry-ção d� .

completar o tempo plev:sto n.e�te Reg'Jlamento,! Capataz Cr. $ 23,00
i a Cr$ 20,00 cada mesa. den. ,ESSd prova constituíasem direito a qualquer remuneraçao adicional.

Dias de Feriados' e Domingos
'
", '

, em escrever cada um, sepa-§ 2°, - Verificada a ocorrência do § anterior, o
��_,-==--��-=��

,

radsmente, a respeito de de-,

\'Sindicato punirá 'Os que a �la tenham dado causas e Trabalhador CI. $ 20,50 '. .terminado tema. E começa-comunicará imediatamente á Delegacia do Trabal,ho Ma- Capatáz _2 'Cr. $, )3,00 COll1'Ai�te,. 'a' ganaOIf'lI.a,
ram a trabalhar. O du:tue derítimo, relacionando os nomes dos retardatários. ,

'!lUPA> .. Buckingharri e o conde deArt, 3°. -:- Os servi_�os ' doS' trabalhadores .em ter- Noites de Feriados � Domingos
, Rbchester empregaram' todorestre deverão ser soliéitados com razoavel antecedencia, Da «Folha Carioca» do Rio

o brilho de seus talentos, aoTrabalhador ,Cr. $ 25,63quer para o inicio, quer para o revesamento. Capátaz --'l Cr. $ 28,75 passo que lord Dorset, ne-Art. 4". - O revesamento nos serviçoos da terrestre -"

F,oi.manifestando sua intransigencia contra os des- gligeni:e, Ilraçava algumas li.-se d�rá ás 17 horas.
'

Ob
- honestos, os gananciosos e os sabotadores que ci novo Coor- nhas,h Ih servaçoes :

d -... dArt, 5°, � Toda vez que uma turma de va .....a a- 'denador da Mobilização Econotnica recebeu as roao", o' Quando terminaram o tra-dores, requisitados ao Sindicato dos Trabalhadores no Nó art. l.o letra c, d � ii; do'presente Reg�lamento 'minjs:ro João Alberto, seu antecessor, aquelas funç�es, balho, Dryden procedeu aoComércio Armazenador de Laguna. ultrap&ssar de dez foi observado o disposto nos § § l°. e 2°, do' art. 73° Assim prometendo agir, e apelando para a cooperação exame, Terminada a leitura(la) será escalado um capataz para dirigi-la,
'

da Consolidação das Leis do Trabalho. ' das autcridades; das entidades de cbsse e do publico, das três provas, Dcyden. °Art. 6°. - O Sindicato é obrigado, toda a vez que Na presente Tabela está ínclLiido o ,aumento deter- 'o co'ronel Anapio Gomes traçou o seu plano de ação. examinador, voltou-se parafôr reqUIsitado, a fornecer o numero de trabalha.Jores"ne- minado, pelo Decreto-lei n�, 5.979. que instituiu o Sala- 'E:sse é, 'tudo o indica, o rumo certo. Todos sab�' Q duque e o conde, dizendo:cellsarios para o:: serviços de carga e descarga nos arma- rio de Compensação, bem corno o acrescimo de 2'1% nos mos c�mo _

se têm desvelado as autoridades para cGmpr,l- - Sénhores, vosso est;ilozen:" trapiches, cais e outros que aparecerem e cujo de- salarios relativos a sérvi�6s'nas"Nõit'es C6rnLlrlS, nos dias ren1 á risca as recomendações do pre'sidente Getulto me agradou, porém, o desempenho lhe competir. de Domingos e Feriados e nas noi�es de feriados e de Vargas no sel1tido de aten!,lar, sobretudo para as bolsas lord Dorset me deslumbrou.Art. 7'0. - A contagem do tempo para o capataz domingos, de acord� com o § 4°. d� Art '262 da mes- :pobres,- os efeItos da guerra sobre os preç�s das, uulida- Prestai atenção' ao que eleserá idêntica a dos trabalhadores, ficafido ao arbitrio dos ma Consolidação. '.J.', I,des. Todos sabem ta\'Í1bem que a melhor e maIor parte redigiu e julgai vós mesmos'empregadores conceder,-lhe uma gratificação. Sôbre as cQntinuações de qUe trata a letra e do art, dos esforços se esboroam' deante das barreiras criadas cAo 1" dia do mês de maio
,

Art. 8°, - O pagamento dos serviços da terrestre, 1°. do presente Regulamento, os salários sofrerão um ,a- pelos deshonest,s, gananciosos, e �abotadores� Daí a I próximo, eu abaixo assinaserá feito nos escritorios do�. empregadores, durante o ex· crescimq de 20%,� v(nt,e por cent(), para cada hora suple- certeza que nos J ica de qu�, conseguind� o novo eoorde- do, pagarei, ao sr. John Drypediente normal, mediante & apresentação dos documen- mentar de conformidade' com ó disposto no §, 1.0 do art. nadór �encer esse obstaculo, terá resolvido em grande den, ou a q'uem ele desig-tos legais, com, o competente recibo do capataz ou do 278 da ConsolidMão:' parte os problemas dá Coordenação, Não será facil a nar, a quantia de quinhen-representante do Sindi,cato,
sua campanha, e o coronel Anapio Gomes o reconhece tas libras esterlinas. Londres,§ único - O pagamento de que trata êste artigo, Tabela dc,.preços avulsos qU�J:")do se rdei'e ás amai guras que as novas funções 15 de abril de 1638. Assina-poderá ser retardado nG pericdo de vint,e e quatro horas' I ;he trarão. Urge, porém, que o pc;,v.o concorra para que do Lord Dorset:t.após a apresentação dos. documentes nêle referido. Volumes de 1 a 20 cjuilos

'

Cf. $ 0,05" elas não se agravem, intervindo como elemento de vi· -Como vêdes-eoncluiuArt. 9°. � Os '

empregadores pagarão aO Sindicato Acima de 20 e até 45 quilos Cr. $ 0,10 gilancia e fiscalização, com o qu'e, em ultima análise, es- DryderÍ _ não póde haveroito e quatro deçimos por cento (8,4/10%) sobre os seus ,» 45» :t, 60 ;> Cf. $ O; 15 tará trabalhando para o seU proprio bem estar de con- melhor estilo !iteraria!salarios, a titulo de, contribuição para o seguro dos tra- ,:t, 60 ,),>,,' ,80. '» ,Cr, $ 0;):0:
-

,sumldOr:'
'

,
" 'Homem ou dinheiro? 'balhadores. r >. » 80» »150:t -

.

Cr, $ 0,60 I
P'

_

Art, 10°, - O Sindicato ê obrigado a segurar os :t"» 150" »250 » Cr- ' $ 1,20 !
'1I•• IlII1I1I1lIIHlellili1l1i�ÍIII'iIiIlIlI!ll.IiI·iill!ilIIllIllI!!IliIlIlJIIUIII.II.III11I11Il1' erguTntar�m, I

certa ocas
,

sião, a emlstoc es, a quemseus associados cor.tra os risco� de acidentes do trabalho » . » 250 » »400 » 'i' � Cr, $.. 2,00
, "b d

"

4é I'
,U

C $' ° 15 _ _ __ preferia ele dar t:m casamen-empregando 'nesse seguro a contri uição e que trata o Saco de sal de ') qui os," :< -, r,
'

'I
." '

'

I to sua filha: se a um ,ho-artigo anter!or.
'

•
» " » »60» ___J Cr. $ 0,20

V'"
'

"E"'l mem probo, mas sem for"Art. 11°' - Em virtude da contribuição a que se Caixa de sabão - caixa pequena - Cf. $ 0,20 , ,E �D E -'S E 1 - motor etrico,,
, , "

tuna, ou a" um rico sem quaQrefere o artigo 9°, os empregadores ficam completamente »»,»' grande .

, marCa' Siemens-Schuckert com

I" lidades recomendaveisi Oisentos do pagoments> de indenizações por acidentes que ou engradado, de 8 càixinhas - ", Ct' $ (\ 10

'I H P f 220/380 1 célebre grego respondeu sem'-�ocorrerem durante o trabalho. Couro sêco ' , Cf. $. 0,60 7.1/2 tri asico para v(')!,.t�.Art, 12°, - Os empregadores pagarão, tambem, ao Querozone e gasolin�, caixa por
"

, Tra'tar com Oliveira Irmão &<'Cià.

ii
hesitar:

f
'

$ 2 -, Sempre, qaria pre ere.n�Sindieato, de acordo com a letra b, combinado c.om a le- volume
,

'

Cr. O" O

II: cia ao homem sem dinheirotra a do art. 45°. Capitulo l°" titulQ IV, do Regu!amen- Tambores conduzindo qualquer LAGUNA.

'I:to da' Caixa:de Apose;'tadoria e Pensões dos Trabalhadores mercadoria' Cr, $ 1,00 do qo; ao dinhe�ro sem ho'
em Trapiches e Armazens, aprovado pelo Decreto n°, 114, Tambores vasiós, por volume - Cr.' $ 0,20 � mem.

Minísté i
-Tra a h

Regulamento dos -servlços de Estiva' do
" Sindicato dos Trabalhadores no Comercio

Armazenador de laguna "

ADVOGADO

f.

_
,

.
T rata de inventaries e arrola

mentos; advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORI.o :

.Rua 13 de Maio, 3

Telefone,186
LAGUNA
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�OM�REM OU ASSINEM
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<Correio do Sul»
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E' O que lhe, digo... '

Exijam o' sabão
,�\)'f..O V1RG�,) �DA o"<>..:��
(!�WErIU INDUSTRIAL
JO/NV/LLE

" ESP CIALI DADE·�.'
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ESPECIALIDADE
da COMP.Àr�HIA 'WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

(Marca Registrada)
o ideal para cosinha, lavanderia e lavadeira.
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